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			Prefácio

			Escrever dá-me asas para acreditar! É como um mundo que acorda e se refaz em mim. 

			Subo às ondas do mar e sou marinheira em porto seguro. Sonho acordada e sei que consigo. E não há limites. Eu vou conseguir! Eu vou ser maior do que os medos e gritar neste salto em nome da liberdade. 

			Que nunca me faltem as palavras. Que sejam as lágrimas em que visto a saudade e os sorrisos com que danço no meu palco. 

			Que a vida seja sempre a minha poesia!

			 

			Preparei este livro com alguns dos meus textos mais recentes. 

			Quero que seja diferente de todos os anteriores, dividido em três partes: eu, tu e os meus devaneios. Neste último bloco juntei uma escrita alternativa, mais ousada e atrevida, como um desafio que fiz a mim própria e a vocês, para sairmos da zona de conforto. Nas duas primeiras partes, sou eu, a poesia, os sonhos, as saudades, os silêncios, as lágrimas, as alegrias, a dor, a coragem, o caminho que se faz todos os dias. 

			Este livro é sobre acreditar, pensar e sentir. São as emoções deixadas no papel que chegam a todos os que abrem o seu coração para as letras.

			Foi preparado com toda a dedicação para os meus queridos leitores que me pediam por mais aventuras nesta jornada. Quero, e posso também acreditar, que consigo chegar a muitos outros, e também aos mais jovens.

			Conto contigo? Que desfrutemos todos! 

			 

			Com muito amor e porque a vida, e os sonhos, valem a pena!

			Com um cantinho especial para a minha Mãe, ela sabe.

			 

			Sofia.

		

	
		
			PARTE I - EU

			Luz. Esperança. Sonhos. Acreditar. Deixar acontecer
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			#luzeescuridão

			Do alto da minha montanha escuto um silêncio ensurdecedor. 

			Deixo que o céu projecte o meu palco no chão e visto-me de ideias. 

			O sangue que me corre nas veias é feito de letras. 

			Dentro de mim vivem poemas que me sacodem o medo. 

			Há noites em que me cantam fantasmas e sonhos. 

			Da luz com que materializo as sombras, sou a linha de que esboça os contornos de cada história. Descalço os sapatos e subo às nuvens. 

			Há alturas em que carrego a poeira que desprende as asa da minha mente. 

			Nestes instantes sou do tamanho do tempo. Com pressa de arrumar a desordem em que se fazem os dias. 

			O amanhecer sacode as lágrimas dos versos por onde dancei e me perdi, sem resposta para voltar. Falta-me o chão. A cortina insiste em fechar, mas o palco é meu e vou continuar a escrever o argumento.

		

	
		
			#aindarestavida

			Quando os dias atropelam as ideias e o cérebro vive em turbilhão, há lugares que ficam em silêncio. Lugares onde vive a poesia e a saudade. 

			Perdem-se as músicas e o céu parece dançar ao compasso de um desenho desforme que se acomoda na mente. 

			As nuvens já não são a figura dos sonhos, mas apenas desafetos do sol. E a luz por dentro desbota a lua.

			 Quando a própria liberdade se amordaça de medos e frases inacabadas, há telas que vendem as cores e insectos que já não voam sobre as flores. 

			Ou talvez a natureza ainda respire, os olhos é que se esqueceram de ver com a alma. 

			Nesse momento, gritar não basta. É preciso parar. 

			Olhar o mar como um espelho e deixar ir a tempestade. 

			O vento leva, aos poucos, pedaços da história que fica por escrever. 

			Ainda resta a vida. 

			Um palco sem hora para baixar o pano. Talvez faltem as forças ou as ideias corrompidas pela pressão de um ser no vazio, apaguem os sonhos onde todas as flores, que vestem o verde da relva, fazem sentido. Parar é o grito da alma. Parar para ouvir o corpo e sintonizar de novo a música. 

			Faltam tantas peças no lugar. A primeira sou eu!

		

	
		
			#durmonopoema

			Vivo vestida de poesia, numa casa que alugo à alma. 

			Tenho asas. Às vezes voo sobre as nuvens em pautas de música. 

			Outras vezes, sento-me ao lado do silêncio e ficamos a pintar a noite. 

			Não há lugar maior do que o sonho. O meu tem forma de livro. 

			Sou momentos. Retratos que me escrevem melhor do que o tempo. 

			Sou a ânsia de sentir. A luz que me assalta os dias naquele olhar maior do que o corpo em que danço e que exalto os medos. 

			O que vejo é maior do que sou. 

			Fecho os olhos e respiro. 

			Consigo ouvir-me a cantar. Teimo em inventar histórias, subir a palcos, escalar as ondas do mar. 

			Por vezes, sou apenas uma gaivota que voa livre e atravessa o vento.

			 E mais uma vez, trago nas mãos a ânsia de sentir. 
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